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0 EXEMPLO VEM DE ANTAS 

É com agradável apreço que temos consta-
tado que pelas nossas freguesias, algo se tem rea-
lizado em prol das diversas actividades sócio-cul-
turais. E mais: é ainda motivo de regozijo verifi-
car que o aniversário de uma dessas Associações 
é celebrado, pelo menos em parte, na sede deste 
concelho que embora pequeno, muito de rico e 
valioso no domínio da História e da Cultura nos 
pode surpreender. 

É, com efeito, a Associação Recreativa e Cul-
tural de Antas, a primeira a oferecer aos olhos 
dos esposendenses o que de válido têm realizado 
e investigado sobre os valores plantados nesta 
cercania minhota. 

«Jornal de Esposende» não pode deixar de 
reconhecer o mérito e o valor da jovem Associa-
ção. Incentivar a sua actividade, nomeadamente 
no que diz respeito aos estudos Arqueológicos 
cujo testemunho está patente no salão nobre dos 
Bombeiros Voluntários desta Vila, é também 
nossa intenção. Estes minuciosos trabalhos, quase 
sempre morosos e delicados, merecem o estímulo 
de todos, pois que, sendo o melhor passatempo 
que aquela juventude escolheu para as suas horas 
de lazer, vêm enriquecer o património quer da 
região, quer do país. Uma juventude e uma Asso-
ciação com este cariz, merece pois, lugar de des-
taque nos valores implantados e creditados no 
nosso meio. 

Bem haja a Associação Recreativa e Cultural 
de Antas. 

O Director 

Está em marcha  

a agressão poluidora 

ao RIO NEIVA 
A previsão, inserida na 

notícia dada pelo «Jornal de 
Esposende», sobre a poluição 
do rio Neiva, há cerca de 
uni ano, está prestes a con-
cretizar-se. 
Com efeito, começaram já 

os trabalhos de abertura de 
valas e instalação de esgotos 
que servirão a zona indus-
trial de Viana do Castelo, 
cujos efluentes das diversas 
'diferentes unidades a ins-
talar i Nei rão desaguar ao rio 

va. 

Apesar das exposições fei-
tas pelo Município de Espo-
sende e a despeito da salva-
guarda de uma agricultura 

jacente ao próprio rio, 
que dele necessita e da de-
fesa do meio ambiente, a 
poluição poderá ser uma 
realidade dentro de algum 
tempo. 
A população de S. Paio de 

Antas, porventura a mais 
afectada por esta solução, 
já protestou junto da Câ-

(Conttnua na página 5) 

Aos nossos Assinantes 
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Problemas do Concelho 
«Se o meu Partido, o C. D. S., assim o entender, serei 

candidato à Presidência da Câmara nas próximas eleições.» 

—Declarações do Eng.r,, Alexandre Losa, Presidente da Edilidade de Esposende 

Continuamos a abordar ,assuntos considera-
dos de interesse para o concelho de Esposende, e, 
para esclarecimento dos nossos leitores, sobre 
determinadas situações retacin-andas com o bem 
estar da população. R 

Desta vez, «Jornal de Esposende» inquiriu do 
Eng.o Alexandre Losa, presidente da Câmara 
Municipal, alguns dos problemas que julgamos do 
interesse geral serem conhecidos. Assim, a cons-
trução da Lota, o Parque Infantil neste Ano In-
ternacional da Criança, o polémico encerramento 
do Matadouro e o negócio da extracção de areias; 
são os pontos em foco para os quais chamamos 
a atenção do leitor e para os comentários que jul-
gar oportunos relativamente às respostas. 

A LOTA 

Passado um ano sobre o pos-
sível início de obras de constru-
ção, presentemente, ainda nada 
há. Que diz sobre o assunto? 

Presid. da Câmara-Há mais de 
um ano que temos vindo a insis-
tir junto da Direcção Geral de 
Portos na necessidade da apro-
vação do plano que propusemos 
para a zona ribeirinha e que in-
clui a Lota, um pequeno estalei-
ro de reparações, posto de abas-
tecimento de combustível, zona 
reservada a um clube náutico, lo-
cal para recolha de barcos e a 
canalização do Cávado. O facto 
de aquela Direcção Geral não ter 
ainda aprovado esse plano levou 
a que a IAta, cujo terreno está 
situado em domínio público ma-
rítimo, ainda não tenha sido 
construída. 
A fim de desbloquear esta si-

tuação realizou-se recentemente 
uma reunião em que o Sr. Direc-
tor da Junta Autónoma do Porto 
de Viana do Castelo nos prome-
teu propor à Direcção Geral de 
Portos a construção de cerca de 
150 metros de cais acostável, a 
norte dos Socorros a Náufragos, 
a fim de permitir a construção 
da Lota em termos definitivos. 
Dado que este processo levará 

tempo, e que não depende de 
nós, vai proceder-se à montagem 
de uma Lota constituída por ele-
iuentos pré-fabricados e desmon-
tável. Esta instalação será efec-
tuada em Setembro ou, o mais 
tardar em Outubro e localizar-
-se-á a nascente do edifício dos 
Socorros n Náufragos, com zona 
reservada ao trânsito do pescado. 

Logo que o cais acostável seja 

construído e seja construída a 
Lota definitiva, será desmontada 
e transferida para outro local 
tendo nós solicitado já que fosse 
instalada em Apúlia. 

PARQUE INFANTIL 

Por que não se fez ainda neste 
Ano Internacional da Criança, 
tendo em conta a concessão de 
100 contos à Delegação Escolar 
de Esposende? 

Presid. da Câmara-O projecto 
do Parque Infantil continua de 
pé e só não foi já executado vis-
to a deliberação da Câmara Mu-
nicipal apontar a sua concretiza-
ção para o local onde hoje fun-
ciona o mercado. Logo que o no-
vo edifício do Mercado Munici-
pal esteja concluído e inicie o 
seu funcionamento o projecto se-
rá concretizado. 

MATADOURO 

Como decorre, neste momento, 
os serviços em relação aos ta-
lhantes do concelho de Esposen-
de? Era inevitável esta transfe-
rência? 

Presid. da Câmara-Como é do 
conhecimento público o Mata-
douro foi encerrado no dia 18 de 
Junho. No dia 29 do mesmá mês 
foi solicitado ao Sr. Dr. José 
Gonçalves, médico veterinário, 
.relatório circunstanciado sobre 
as condições higio-sanitárias em 
que se processa o transporte das 
reses do Matadouro de Barcelos 
para os talhos do concelho de 

(continua na 6.a página) 

Um katamaran holandês 

ancorou no porto de Esposende 
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NA GRANDE AVENTURA DO MAR 

O capitão JACQUES DE HERDT 
- ancorou no porto de Esposende 

Na tarde de 19 de Agosto findo, entrou 
a barra de Esposende o katamaran ho. 
landés HUOKAH, pilotado p.lo capitão 
de marinha mercante JACQUES DE 
HERDT, natural da cidade de Bruxelas 
— Bélgica. 
Com 35 anos de idade, -cidadão do 

mundo., culto e sociável, desde a juven-
tude que o mar é a sua grande sedução. 
Teria lido obras de Júlio Verne. as 
Viagens de Marco Polo, -as -Aventuras 
do Capitão Cook, etc. Quando tinha 22 
anos, em 1967, o capitão inglês Francis 
Chichester chegava a Plymout da sua 
audaciosa aventura, regressando do porto 
de Sidn,y Austrália, após 226 dias de 
permanência no mar tormentoso. E o 
marinheiro sueco OVE, no velho veleiro 
•Klaraborg•, saindo de Estocolmo em 
Junho de 1967, num cruzeiro de aventura 
pelo Oriente, termina a sua grande 
viagem na Baia da Guanabara — Rio de 
janeiro, no mês de Junho de 1974 

Tudo isto, presumivelmente, teria in-
fluenciado o ânimo varonil do Capitão 
JA( QUES, nosso visitante. . 
Quando noutras latitudes observara os 

pequenos veleiros-katamarans dos nativos 
da Indonésia, compreenderia que esse tipo 
de embarcação oferece relativa segurança 
e maior economia em viagens longas. 

Pois neste verão de 79, aparelhou e saiu 
ao mar, do porto holandês de Helevoet 
Sluis, contornando o litoral do sudoeste 
europeu até Bayona, na Galiza. E, a 
seguir, fustigado pela nortada fresca, 
velejando rente d costa, entrou a nossa 
barra como se dela tivesse seguro conhe-
cimento. 

Dias depois, a uma pergunta nossa 
no cais do Salva-vidas, respondeu-nos: 

— «Foi o vento Norte quem aqui me 
trouxe. - 
—Qual a impressão que leva desta 

nossa terra? 
— « Que se é bem acolhido em Portu. 

gal e na Espanha. Mas, noutros países, 
nem por isso. . , 

Porque achássemos estranho o tipo de 
embarcação que pilotava — embora já 
aqui ancorassem 2 katamarans ingleses — 
o capitão Jaeques disse-nos ter sido ele 
mesmo o construtor do seu veleiro exótico, 
sob os planos de Wharran, desenhador 
naval holandês. 

Na manhã calma do dia 27, este barco 
levantou ferro, saindo a barra tranquila-
mente Uma aragem leve de SW, porém, 
difi, ultou-lhe a murcha, e o capitão deci-
diu entrar na enseada da Póvoa de Var-
zim 

Porém, na tarde do dia 30, largou da 
Póvoa, levando a bordo um amigo seu 

compatriota, vogando de rumo ao Sul. 
Quando atingir Gibraltar, imaginamos 

que, ao longo do Mediterrâneo, correrá 
mais tranquila a sua aventura, até ao 
Canal de Suez e Mar Vermtlho. Distân-
cias imensas terá de vencer através do 
Indico e do Pacífico, até d costa oriental 
do Continente Americano. 

Atravessando o Canal do Panamá, 
e as temíveis correntes das Antilhas, 
voltará de regresso d Holanda, termi-
nando o seu grande cruzeiro pelo Mundo. 

Isto é, enfim, o seu grande projecto, 
o maior sonho do seu temperamento de 
marinheiro nórdico. 

Venro de feição lhe desejamos, ao longo 
de toda a sua grande aventura 1 

(QUIM BACELOS apontou e traduziu 
para o «Jornal de Fsposende») 

Renovação 
tia assinatura 

do 

«JORNAL DE 
ESPOSENDE» 

i Lembra-se a todos os assinan-
tes que haveria toda a conve-
niênicia na renovação da assina-

tura relativa ao próximo ano 79-
-80, do =Jornal de Esposende. 
Como já foi, oportunamente, 

divulgado os preços serão—tendo 
em conta o aumento do custo de 
mão-de-obra e do papel-360$00 
para o estrangeiro e 180$00 para 
o país (anuais). 

Agradece-se que, para tal, se 
dirijam pessoalmente ou atra-
vés de carta (e neste caso seria 
conveniente o envio da impor-
tância respectiva por vale postal 
ou cheque) a: JORNAL DE ES-
POSENDE—Rua Conde de Cas-
tro, 3- l.o Esq.-4740—ESPOSEN-
DE. 
A Administração espera a com-

preensão dos assinantes e leito-
res, pois que o jornal não pode-
rá, infelizmente, sobreviver sem 
a sua ajuda. 

•4 O•rím r•1 
Pastelaria 

Café 

Suack -Bar 

Abriu u® dia f de Setembro 

c/ Nova Gerência: 
Chefe de Balcão da NÉLIA 

PRAÇA DO MUNICÍPIO — ESPOSENDE 

e e , notícia... 
Colóquios FUTEBOL 

e Exposições 

No salão dos Bombeiros 

Por iniciativa do Departamen-
to de Estudos Arqueológicos da 
Associação Recreativa e Cultural 
de Antas e patrocinada pela Câ-
mara Municipal de Esposende, 
efectuou-se no Salão Nobre dos 
I3. V. E. uma exposição de foto-
grafia sobre Arqueologia Conce-
lhia, e uma palestra-colóquio, pe-
lo Dr. Carlos Brochado de Al-
meida, na noite de 18 de Agosto, 
subordinada ao tema: .Viação 
Romana e Medieval.. 
Na verdade, foi uma palestra 

amena, despretensiosa, e pare-
ceu - nos bastante elucidativa, 
apoiada em longos estudos e es-
cavações, nos castros dc S. Lou-
renço, Bolinho e Antas, e do-
cumentados nas fotografias ex-
postas. 
É pena que este colóquio tives-

se um número reduzido de ou-
vintes. 

Colóquio sobre: «MEGALITIS-
MO=, pelo Dr. José Marques. 
Anunciado para a noite de 25 

de Agosto, no Salão dos B. V. E., 
não se efectuou por razões por 
nós desconhecidas. 

Colóquio sobre: « CULTURA 
CASTREJA>, pelo Dr. Armando 
Coelho. 
De igual modo, ou por razões 

idênticas, não se efectuou este 
colóquio anunciado. 

Na Cantina Escolar 

Exposição: CICLO DA LA» 
Por iniciativa do Museu dos 

Biscainhos, da cidade de Braga, 
estará patente ao público—segun-
do lemos num cartaz— esta inte-
ressante exposição, que pode ain-
da ser visitada na Cantina Es-
colar de Esposende, até ao dia 
28 de Setembro corrente. 

Prédios em ruinas 

A Casa do Arco, a que já 
nos temos referido, continua 
a esperar a hora do seu de-
sabamento final. Outro, em 
idênticas condições, e que 
poderá causar vítimas e pre-
juizos materiais, é o velho 
casarão que foi em tempos 
o hotel V ilarinho e mais re-
centemente a Pensão Rego, 
prostres a ruir em poeira, no 
Largo Tomás Miranda. 
Alguns dos vizinhos pro-

testam, vindo ao nosso en-
contro: —«Que havemos de 
fazer ?» 
—Protestar junto dos res-

ponsáveis ... 

Grupo Coral em passeio 

No próximo sábado, 15 de 
Setembro, o Grupo Coral desta 
vila realiza o seu passeio anual 
de confraternização, e também 
de digressão turística. 

Este ano o ponto de vista es-
co-hido foi a bela cidade de Vi-
go—no coração da Galiza— com a 
sua ria ampla, onde pairam 
acordes músicais de Espanha. 

A PROPÓSITO DE 

Na última reunião da As-
sociação Desportiva de Es-
posende, para ser eleita nova 
direcção, apenas comparece-
ram 3 jogadores e 1 socio111 
É um caso de espantar e 

de lastimar, pois que, na rea-
lidade, ele denuncia a grave 
enfermidade de apatia e in-
dolência colectiva que caiu 
sobre quase todos os secto-
res da vida esposendense. 

Perdidas, pois, possibili-
dades de novo incremento 
desportivo, salve-se, ao me-
nos, o trabalho dispendido 
com a equipa dos Iniciados, 
que tão brilhante figura fez 
na temporada de 78-79, a 
nível distrital, dando quatro 
elementos seleccionados para 
apuramento dos «Nacionais». 
Porque não inscrevê-los e 

prepara los para o próximo 
campeonato'- 

Festa de S. Lourenço 

No alto do monte, era Vila 
Chã, realiza-se, hoje e ama-
nhã, a grandiosa Festa de 
S. Lourenço, cujo programa 
já foi largamente divulgado. 
A humilde romaria do pas-

sado cedeu lugar a uma festa 
de grande nomeada, nestes 
últimos anos, pelo valor das 
bandas de música contrata-
das, e pelas ornamentações, 
fogos de artificio, procissões 
e outros números tradicio-
nais das grandes festas do 
Minho. 
Mas o que mais atrai o 

forasteiro, é o panorama ver-
dejante e marinho, próximo 
e distante, que do alto de 
S. Lourenço se contempla. 
Depois o pinhal frondoso, 

a sueste da capela, convida-
tivo para um repousante me-
ren derro. . . 

Casamentos 
Realizou-se no passado dia 

18 de Agosto, na Matriz desta 
vila, o casamento de Adelina 
Maria Silva ela Costa, f ilha 
do nosso assinante e amigo 
sr. Manuel Moreira Gomes 
da Costa, emigrante em Es-
trasburgo, com José de Oli-
veira Costa, natural de Vila 
Nova de Gaia. Os noivos 
passaram a residir na mesma 
cidade francesa. 

«Jornal ele Esposende» de-
seja-lhes as maiores venturas. 

Na capela de S. João Bap-
tista realizou-se, no passado 
dia 19 de Agosto, o enlace 
matrimonial do Snr. José 
IMuardo de Sousa Felguei-
i-as, funcionário do Banco 
Fonsecas & Burnay, com a 
prendada menina Manuela 
Alaria "ferra da Silva Pinto, 
professora primária, ambos 
naturais desta vila. Os noi-
vos, nossos assíduos leitores, 
fixaram residência na rua 
-João de Freitas. 

Presidiu ao acto nupcial 
o rev. Arcipreste, P. Manuel 
Baptista de Sousa. 
As nossas felicitações. 

VIDA RELIGIOSA 

Festa do Sagrado Coração de Jesus 
Com início no domingo, dia 

16 e encerramento na tarde de 
23 deste mês de Setembro, rea-
lizar-se-á uma semana de prega-
ções preparatórias da Festa do 
Sagrado Coração de Jesus, que 
será celebrada na Matriz desta 
vila. 
No Domingo, 23, haverá a ce-

rimónia da Primeira Comunhão 
das Crianças na Missa das 10 ho-
ras, e a solenidade do encerra-
mento, pelas 18 horas, coro a 
consagração e Bênção do SS. Sa-
cramento. 

Será conferente, o Rev.0 Padre 
António da Cunha Fonte, pároco 
de S. Martinho do Campo— Bar-
celos. 

Esposendenses no Brasil 

O nosso conterrâneo e camara-
da de trabalho, Manuel Jorge 
Garcia Nunes— gráfico composi-
tor da Litografia Tucano, S. A., 
rio Rio de Janeiro—uma empre-
sa onde labutam 220 trabalhado-
res das diferentes especialidades 
—acaba de ser escolhido como 
Funcionário- Padrão 1978, após 
uma votação secreta de 6 chefes 
de secção e 2 votos da gerência 
da Empresa, sendo-lhe por isso 
conferido um Diploma, que ] Ire 
foi entregue pelo Director-Presi-
dente, Sr. Zimmersman—um is-
raelita há muitos anos radicado 
no Brasil. 
Parabéns ao Jorge— nosso Pa-

trício— pelo louvor simbólico com 
que foi agraciado. 

A nossa PRAIA 
Nos últimos tempos o clima 

tem propiciado enorme afluência 
à praia de veraneantes de todos 
os lados e regiões, incluindo es-
trangeiros. 
O areal tem comportado a 

grande massa de forasteiros, Po-
rém o estacionamento para auto-
móveis deixa muito a desejar e 
constitui um quebra-cabeças Pa-
ra os automobilistas. O espaço 
abunda, mas sem o mínimo dc 
condições para o efeito uma ver 
que o alcatroado da avenida tenl 
de ficar livre para a circulação 
de veículos. 

Junto à antiga avenida dos ba-
nhos é possível criar um parque 
para estacionamento. No sentido 
norte, para Cepães, o espaço tala• 
bém facilitaria a construção & 
parque com capacidade sufi-
ciente para todos os veículos q°c 
se dirigirem à praia. 

Este tolo já não é possível, noas 
para o seguinte este complicado 
problema poderá ficar resolvido' 

Se a sugestão não cair em saco 
roto— como aconteceu com o l at 

go Rodrigues Sampaio (e não só) 
—outras condições haverá Pa ra 
cifrem procurar a praia de F.spo' 
sendo. 

O TEMPO 
A última quinzena do nlês 

de Agosto deu-nos nortada 
fresca, por vezes com brisa 
tormentosa, até ao amara 
do dia  7 
nevoeiro cerr d seguir do 
de sol e calmaria. 
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A. MARTINS DE OLIVEIRA, L.°" 

Antas 
1. A freguesia de Antas, ini-

ciou e vive este mês de Setem-
bro, de um modo mais calmo e 
tranquilo, depois da partida dos 
emigrantes. 
Homens que labutam em ter-

ras estranhas pára ganharem o 
vão de cada dia e vieram con-
viver com a família, com os ami-
gos, gozar férias. 
A todos eles, desejamos-lhes 

um óptimo trabalho, e um óptimo 
ano. Adeus, até ao ano. 

2. Encontram-se praticamente 
finalizados os trabalhos realiza-
dos no C. M. 1004-1. Só é de la-
mentar todos os problemas cau-
sados com o trajecto e o mau 
acabamento do piso em alguns 
pontos. 

3. No dia 9 de Setembro rea-
lizar-se-á, em Belinho, a La Ram-
pa da Senhora da Guia, em mo-
torizada, organizada pela Asso-
ciação de Antas—ARCA—na pas-
sagem do 5.0 aniversário. 

4. No . dia 15 terá início 
o l.o Campe'n eto de Damas da 
JAEOCA. 

S. Para debater os problemas 
inerentes à poluição do rio Nei-
va, com o despejo dos esgotos da 
Zona Industrial de Viana no re-
ferido rio, reuniram-se em Viana 
com o Presidente da Câmara lo-
cal, a Junta de Freguesia de An-
tas e uma Comissão de Morado-
res.—C. 

4 

>4púlía 
ENQUANTO É TEATPO 

Todos os dias, os jornais, a rá-
dio e a televisão, nos massacram 
U espírito e a alma, com notícias 
de incêndios, que às centenas, 
por esse Portugal fora, também 
vão ajudando a destruir o país. 
Em alguns estará metida a mal-
dade e a insensatez do homem,-
'nas em muitos estará antes, a 
falta de cuidado, a negligência, 
° desleixo. 
Nos pinhais que ligam Fão a 

Apúlia, ou nos que se situam a 
Sul desta última (Ramallia e Rio-
-Alto), quantas fogueiras mal 
apagadas e quantos cigarros a ar-
der terão sido deixados ao acaso 
e à sorte, nestes meses de Verão? 
Pode objectar-se, e até com 

certa razão, que a configuração 
do terreno não será muito propí-
cia a incêndios de grandes pro-
Porções. Mas temos que contar 

sempre com o pior, e o pior po-
de acontecer até mesmo na pon-
ta de um cigarro mal apagado. E 
os prejuízos, principalmente para 
Apúlia, dada a predominância 
norte dos ventos do Verão, se-
riam incalculáveis. 
No próximo ano, de Junho a 

Setembro, devia proibir-se o uso 
de fogos vivos nas matas e pi-
nhais de todas essas zonas. E não 
seriam só os proprietários dos 
terrenos a fazê-lo; também as au-
toridades locais e as Corporações 
de Bombeiros do concelho, a 
quem incumbe a obrigação de ze-
lar pela segurança e defesa dos 
bens e das pessoas, deviam opor-
-se ao uso de lume nos locais on-
de este possa propagar-se e de-
senvolver-se com rapidez. 
Enquanto é tempo. 

CIDADE DE LONA 

0 elevado custo das rendas, ou 
até a falta de casas, estará nas 
causas mais próximas da autên-
tica cidade de lona, que entre 
Cedovém e Pedrinhas, dos dois 
lados da estrada, se instalou du-
rante os meses de Verão, na nos-
sa praia. 
Alguns milhares de pessoas te-

rão passado ali as suas férias, 
com menor comodidade, mas 
mais perto da natureza, do iodo 
do mar e do oxigénio dos ,pi-
nhais. 
Cremos que terá começado 

aqui, a construção de um futuro 
parque de campismo em Apúlia. 
A sua necessidade, pelo menos, 
ficou betu patente com esta au-
têntica cidade de lona que por 
cá se aglomerou nos meses de 
Verão. 

:;APELA DA SR.a DA GUIA 

Está quase concluída a Capela, 
que sob a invocação de Nossa 
Senhora da Guia, se está a cons-
truir no mesmo local onde exis-
tiu a primitiva, junto à praia des-
ta freguesia. 

Parece que apenas lhe faltam 
os sinos e os vitrais, contando-se 
com a sua inauguração oficial, 
para o próximo mêa de Outubro. 

AS FESTAS DE APÚLIA 

Com assina'ável êxito e muita 
concorrência de forasteiros, rea-
lizaram-se as Festas em honra de 
Nossa Senhora do Amparo (Lu-
gar de Criaz, nos dias 11 e 12), 
e Nossa Senhora da Guia (Lugar 
da Areia, nos dias 25 e 26) de 
Agosto, corrente. 
Com muito bom tempo, muito 

boas bandas de música, e com 
arraial e fogos nocturnos impo-

nentes, as Festas de Criaz, deste 
ano, foram do melhor que ali ul-
timamente se tem feito. 
Em contrapartida, o tempo não 

ajudou nada as da Senhora da 
Guia, sobretudo nos números 
programados para as noites. Mas 
também a praia, muito escavada 
e com pouca areia, e com praia-
-mar na hora da Procissão, tal 
como o vento, ventoso e até frio, 
-em nada ajudou ao bom êxito 
que a terra e a Comissão de Fes-
tas mereciam. 
De qualquer forma estão de 

parabéns as Comissões de Fes-
tas e Apúlia, que num só mês, 
conseguiram pôr de pé, duas das 
mais grandiosas (e dispendiosas) 
festas do concelho.— C. 

Fão 
ESTRAGOS NA PRAIA 

Continuam por solucionar os 
estragos na praia e causados pe-
los últimos temporais. 
Os entulhos das barracas que o 

mar violentamente destroçou con-
tinuam por remover e bem assim, 
do parapeito de Ofir. Por outro 
lado, anote-se, não estão previs-
tas obras de protecção a nível 
oI ial, saycndo-se dos riscos de 
virem a ser atingidas as duas 
torres junto à borda do mar e 
onde vivem dezenas de famílias. 

Seria escusado lembrar, mas é 
péssimo o aspecto da praia, a 
mais internacional do concelho 
de Esposende. Na verdade, o tal 
sol da nossa simpatia, é marcan-
te. Até quando? 

RECOLHA DO LIXO 

Fão mantém-se sem recolha de 
lixo durante três dias por sema-
na. E senão vejamos.. a última re-
colha é na sexta-feira depois das 
21 horas; a recolha seguinte é na 
segunda-feira, pelas 21 horas. 
Não é preciso fazer contas para 
se provar os três dias sem reco-
lha de lixo. Isto aconteceu no 
mês de Agosto. 
A orientação municipal (que 

não é propositada, cremos) não 
é a mais conveniente e pelas ra-
zões já aqui indicadas. Por que 
não se corrige? 

OBRAS NA MATRIZ 
A colónia balnear tem corres-

pondido aos apelos lançados pa-
ra angariação de donativos para 
as obras de restauro da igreja 
matriz desta vila. 
Aos amigos desta praia faze-

mos eco dos apelos constante-
mente lançados pelos promotores 

ISCOIA DE DACTILOGRAFIA# MICANOGRUIA E CONTABILIDADE 
CETEC m Centro de Estudos e Técnicas Comerciais 

No Largo dos Bombeiros ( ex-edifício onde funcionou o Notário) 

Abertas as inscrições para os seguintes cursos: 
DACTILOGRAFIA (3 a 4 meses) 
MECANOGRAFIA (3 a 4 meses) 
CONTABILIDADE a vários níveis (6 a 8 meses) 

DIPLOMAS conferidos com autorização do Ministério da Educação 

Direcção Pedagógica: Diplomado cem o Curso Superior de Contabilidade e Administração 

Consulte-nos. 

( com longa experiência de ensino) 

Inscreva-se. cursos nocturnos 

Rua Rodrigues de Faria — Telefone 89848 
4740 ESPOSENDE 

s 

Serviços de: 

CONTABILIDADE 
FISCALIDADE 

GESTÃO 

PROCURADORIA 
'SEGUROS 

r 
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Abertura, seguimento e fecho de Escritas 
Análises de Balanços — Estudos Económicos 

Peritagens 

Uma experiência de muitos anos ao serviço dás Empresas 

em representação da paróquia e 
de quem se espera o melhor dos 
acolhimentos. 
A Igreja é de todos e para to-

dos os cristãos. A todos compete 
auxiliar as obras. 

0 TRANSITO 

Cada ano que passa mais se 
fazem sentir os efeitos da indisci-
plina do trânsito nesta vila, so-
bretudo no período balnear. É 
que, se há muita descontracção 
de alguns automobilistas nas ve-
locidades e manobras, a falta de 
suma postura que discipline esta 
anomalia é mais que necessária. 

Valerá a pena propor, a quem 
de direito, uma postura para dis-
ciplinar o trânsito? 

ASSEMBLEIA REUNIU 

Por requerimento da Junta, 
reuniu mais uma vez a Assem-
bleia de Freguesia, que se de-
bruçou sobre propostas apresen-
tadas pelo executivo. 
De realçar a que se refere a 

alterações toponímicas no vulgo, 
cujas novas designações se enu-
meram: 

Trav. do Faraó; Rua das Cor-
das; Rua Dr. Barrote e Rua Ar-
tur Sobral. 

Tais alterações tiveram aprova-
ção dos membros da Assembleia, 
ponderados que foram os argu-
mentos básicos das propostas. 
Mais efervescente foi a descri-

ção do contencioso verificado 
entre a Junta e a Câmara tendo 
como facto a colocação de uma 
torneira no Pinhal da Bonança 
para uso dos Campistas e vera-
neantes, que levou negação do 
executivo de Esposende, e que 
lá foi oolocada pelo órgão local, 
sendo assim retirada. 
A Assembleia manifestou-se 

pela recolocação da torneira que 
fôra retirada pelos Serviços Mu-
nicipalizados. 
Até ao final da reunião a Jun-

ta esclareceu sobre problemas fo-
cados na sessão anterior. 

** Decorreu no passado dia 17, 
e por iniciativa do M.P.C.C., o 
que já se torna tradição, a Festa 
do Emigrante Fangueiro, com rea-
lizações desportivas e uma Fes-
ta-Convívio que teve lugar ao ar 
livre, no vetusto largo Amândio 
Teixeira. 

** Com a simplicidade que lhe 
é característica, decorreram nos 
passados dias 18 e 19, as tradi-
cionais Festas da Senhora da. Bo-
nança, no aprazível Pinhal com o 
mesmo nome, que é sempre con-
vite para os numerosos forastei-
ros que aí se deslocam. 

** 0 Agrupamento de Escutei= 
ros de Fão, comemoram nos dias 
15 e 16 de Setembro o seu Q.o 
aniversário. A celebrar o factõ 
realiza-se no Pinhal da Bonança 
um Acampamento com a presen= 
ça de outros Agrupamentos con-
vidados para o efeito. 

** 0 Clube de Futebol de Fão, 
com nova Direcção a funcionar 
em pleno, apronta-se para uma 
época, desportiva, com os inten-
tos de um arrojado êxito.— C. 

Mar i 

ROMARIA DE S. BARTOLOMEU 

Decorreram com grande bri-
lhantismo, as festividades em 
honra do padroeiro S. Bartolo-
meu. 

Festa secular, que habitual-
mente arrasta à freguesia de 
Mar, milhares de forasteiros que, 
depois de cumprida a promessa 
(romaria à volta da igreja e ofer-
ta de frango preto ao Santo), se 
deslocam para a praia onde par-
ticipam no BANHO SANTO, ri-
tual que se perde nos tempos e 
único em toda a Península Ibé-
rica. Depois chega a hora de «de-
vorar» o merendeiro que, à mis-
tura com danças e cantares, em-
prestam à praia um extraordiná-
rio espectáculo de cár e alegria. 
Está de parabéns a Comissão de 
Festas deste ano, que apresentou 
um programa bastante variado, 
do agrado de tolda a gente, che-
gando as festividades a atingir o 
brilhantismo. ,. 
Dadas as características espe-

ciais desta romaria, possuidora 
de ricos valores etnográficos, 
pensamos que as autoridades 
competentes (Junta de Freguesia, 
Câmara Municipal e Turismo), 
deveriam emprestar um apoio 
mais efectivo às Comissões de 
Festas, promovendo uma ade-
quada promoção turística, a ní-
vel nacional. 

ENERGIA ELÉCTRICA á 

Finalmente entrou em funcio-
namento a nova cabine que tem 
por missão reforçar o abasteci-
mento de energia à freguesia de 
Mar. Pensamos, que numa pri-
meira fase, os benefícios são evi-
dentes. Contudo, há correcções de 
distribuição que forçosamente te-
rão de ser observadas. Os ser-
viços competentes, a seu tempo, 
não deixarão 6 proceder às res-
pectivas correcções. 

(continua na 5.a página) 
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FÁBRICA DE MOVEIS 
ESTOFOS E COZINHAS 

Telefone 8 9 5 01 ESPOSENDE - Portugal 

Y 

Rosa Ma ria C. Costa 
 -FLORISTA 

Residência: BELINIIO — Esposende Telefone : 87384 

{ 8  

TÉCNICA MARAVILHOSA EM 

ARRANJOS DE FLORES 

Nascimentos 

Baptizados 

Comunhões 

Casamentos 

Aniversários 

Festas 

Homenagens a Defuntos 

Rua 1.c, de Dezembro, 3 

ESPOSENDE 

CASA wAr 054 
MOBÍLIAS EM TODOS OS ESTILOS 

MAPLES DECORAÇÕES E MIUDEZAS 

Rua Conde de Castro E S P O S E N D E 

CAFÉ- RESTAURANTE 

Gerente e Proprietário: 

MANUEL MOREIRA 

ALMOÇOS 

JANTkRES 

SALÃO DE JOGOS 

SERVIÇO DE BANQUETES 

COZINHA REGIONAL 

Parque de estacionamento privativo 

Aos Domingos: 

Bailem Convívio (mensal) 
animado por Conjunto «POP» 

Estrada Nac. 13 (Esposende-Viana) BELINHO 

DELFIM FERREIRA DE FARIA 
CONFECÇõES 

Mercearia * Vinhos * Algodão e Miudezas 
AGENTE DE SEGUROS 

TELEFONE 87123 

Est, f ac. 13 BELINHO— ESPOSENDE 

M 

E!7ORkAÇOES 
O.❑ 

•.o 

Câmara Municipal de 

Esposende 

•2fVi(01 ,MuaitiDaliiadul 

AVISO 
Concurso de provimento 

de um lugar de 
Escriturário-
-Dactilógrafo 

Para os devidos efeitos s tor-
na público que, por deliberação 
do Conselho de Administração 
destes Serviços Municipalizados, 
tomada em sua reunião ordinária 
de 7 do corrente, após cumpri-
mento das formalidades prescri-
tas no n.o 3.0 do Art.° 53.0 do 
Decreto-Lei n.o 294/76, de 24 de 
Abril, conforme consta do oficio 
elo Serviço Central de Pessoal 
n. 11 4513/066160, de 20 de Julho 
último ,se encontra aberto, pelo 
prazo de 30 dias, a contar do 
dia seguinte ao da publicação do 
,presente aviso no «Diário da Re-
pública=, concurso de habilita-
ção, para provimento, por con-
trato, de um lugar de escriturá-
rio- dactilógrafo, vago pela colo-
cação do seu titular no cargo de 
desenhador de 3. 11 classe, a que 
corresponde o vencimento de 
8'900$00 (Letra S). 
A este concurso poderão can-

didatar-se os indivíduos de am-
bos os sexos que satisfaçam os 
requisitos enumerados no art.° 
460.0 do Código Administrativo, 
ou que se encontrem nas condi-
ções previstas no n.o 1 do art.° 
10.0 do Decreto-Lei n.° 37/77, de 
29 de Janeiro, na redacção que 
lhe foi dada pelo Decreto-Lei 
n.° 498/77, de 28 de Novembrd. 
Os candidatos deverão apre-

sentar dentro do prazo acima re-
ferido, na Secretaria dos Servi-
ços Municipalizados, requeri-
mento em papel selado, com assi-
natura aposta sobre estampilha 
fiscal de 100$00 e reconhecida' 
por notário, solicitando a admis-
são ao concurso, do qual deve 
constar, além do nome do reque-
rente, profissão, estado civil, da-
ta do nascimento, filiação, na-
turalidade (freguesia e concelho) 
residência completa, habilitaçáes 
literárias, número e data do bi-
lhete de identidade, bem como 
o Arquivo de Identificação que o 
emitiu e ainda a declaração re-
ferida no § 1.° do Art.° 460.° do 
Código Administrativo, podendo 
ainda conter a especificação de 
quaisquer circunstâncias que o 
candidato repute de susc.-ptíveis 
de influirem na apreciação do 
seu mérito ou de constituírem 
motivo de preferência legal, con-
forme refere o § 2.0 do mesmo 
artigo. 

Esposende e Secretaria dos 
Serviços Municipalizados, 22 de 
Agosto de 1979. 

O Presidente do Conseloh de 

Administração, 

a)- Alexandre Domingos Losa 

Faria (Eng.o) 

Charcutaria * Peixe Congelado 
Frutas * Lacticínios 

Cosméticos » Perfumaria 
Bebidas Nacionais e Estrangeiras 

Mercearia variada 
Conservas e seus derivados 

CARNES VERDES 
SECÇAO ESPECIAL DE TALHO 

AUTOMERCADO 

JAiu 
1 A SUA ECONOMIA 
Rua 1.o de Dezembro, r/c. e 

FILIAL EM OFIR / FAO — 

Telefone 89183 

MANTEMOS A 

TRADIÇÃO.:. 

1. andar 

No, TORRE B 

ESPOSENDE 

Motociclo Ispesendense 
UE 

ANTÓNIO DA COSTA TERRA 
Oficina de Reparações 
Bicicletas e Motorizadas 

Telefone 89103 

Rua 1.o de Dezembro ESPOSENDE 

111 

PRONTO A VESTIR 
Exclusivista 
das melhores marcas 
nacionais 
dentro do género 

TELEFONE 89203 

largo dos Bombeiros Voluntários E S P O S E N D E 

CO •PflNNIfl •f SfG•H•S •DUflU 
•••• DUM SfCULG  SEG UROS 

••— em todos Os 
ramos' t 

SgURANG 

AGENTE EM ESPOSENDE 

Sede: 
largo de S. Domingos. 19 

PORTO 

Delegações e Agências em 

todo o País 

Alberto E. S. Bermudes 
RUA DR. TRIGO DE NEGREIROS, 60 

I' 
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NOTARIADO PORTUGUÊS 

Secretaria Notarial de Barcelos 

Gliveipas,1 Pilar. Morais. Costa 
& Camaaohia. limitada 

CERTIFCO, para efeitos de 
publicação, que por escritura de 
trinta e um de Julho findo, la-
vrada de folhas vinte a folhas 
vinte e duas, verso, do livro de 
notas para escrituras diversas 
número D—trinta e sete, do Se-
gundo Cartório, desta Secreta-
ria, a cargo elo notário Dr. Her-
menegildo Henriques de Carva-
lho Maia, foi constituída unia so-
ciedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada «Oli-
veiras, Pilar, Morais, Costa & 
Companhia, Limitada», entre: 
FERNANDO DE JESUS MAR-
TINS DO PILAR, casado, resi-
dente na freguesia de Marinhas, 
concelho de Esposende; «COO-
PERMINHO—Cooperativa Abas-
tecedora de Mercadorias do Mi-
nho, Sociedade Cooperativa Anó-
nima de Responsabilidade Limi-
tada», com sede no lugar de 
Igreja, referida freguesia de Ma-
rinhas; DOMINGOS FIGUEIRE-
DO OLIVEIRA, casado, residen-
te na freguesia de Perelhal, deste 
concelho de Barcelos; ANTONIO 
MARTINS OLIVEIRA, casado, 
residente na vila de Esposende; 
JOAQUIM FELGUEIRAS DE 
MORAIS, casado, residente na 
freguesia de Anha, concelho de 
Viana do Castelo; e, JOSÉ MA-
RIA EIRAS DE AZEVEDO COS-
TA, casado, residente na fregue-
sia de Curvos, concelho de Es-
posende, a qual se regerá pelo 
Pacto social constante cios arti-
gos seguintes. 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 
«OLIVEIRAS, PILAR, IMORAIS, 
COSTA & COMPANHIA, LIMI-
TADA», tem a sua sede no lugar 
da Igreja, freguesia de Marinhas, 
concelho de Esposende, durará 
Por tempo indeterminado a con-
tar de seis de Agosto de mil no-
vecentos e setenta e nove; 
Parágrafo único—A sociedade 

Pode transferir a sua sede, abrir 
°U encerrar filiais ou qualquer 
outra forma de representação on-
de e quando o julgue conve-
niente; 

SEGUNDO 

0 seu objecto é o comércio do. 
Produtos alimentares e afins e 
de todos aqueles que caibam den-
tro da esfera de supermercados, 
podendo, no entanto, exercer 
qualquer outra actividade, se per-
mitida por lei ; 

TERCEIRO 

O capital social, integralmen-
te realizado em dinheiro, é ele 
"initentos contos e correspondo. 
à soma das quotas cios seguintes 
sócios: Cooperminho—Cooperati-
vo Abastecedora de Mercearias 
do Minho, Sociedade Cooperati-
va Anónima de Responsabilida-
de Limitada duzentos e cinquen-
ta contos; Domingos Figueiredo 
Oliveira cinquenta contos; Antó-
mo Martins de Oliveira cinquen-
ta contos; Fernando de Jesus 
Martins do pilar cinquenta con-
tos, Joaquim Felgueiras de Mo-
r  contos; e, José 
daria Eiras de Azevedo Costa 
cimenta contos; 

QUARTO 

A gerência, dispensada de cau-
ção e remunerada ou não, con-
forme for deliberado em Assem-
bleia Coral, pertence ao sócio 
Domingos Figueiredo Oliveira 
que desde já é nomeado ge-
rente; 

Parágrafo único—No entanto o 
número de gerentes pode ser al-
terado por decisão da Assem-
bleia Geral; 

QUINTO 

Para obrigar a sociedade é bas-
tante a assinatura do sócio-geren-
te Domingos Figueiredo Oliveira ; 

Parágrafo único—É vedado aos 
gerentes obrigar a sociedade em 
actos estranhos aos negócios so-
ciais; 

SEXTO 
É livre a divisão e cessão de 

quotas entre os sócios, mas de-
pende da autorização da socieda-
de a divisão e cedência ele quo-
tas a estranhos; 

SÉTIMO 

Por falecimento, interdição ou 
inabilitação de qualquer dos só-
cios, a sociedade continuará com 
os herdeiros do falecido ou re-
presentante do interdito ou ina-
bilitado, os quais deverão esco-
lher entre si qual deles os re-
presentará na sociedade, enquan-
to a respectiva quota se encon-
trar indivisa; 

OITAVO 

As Assembleias Gerais serão 
convocadas por cartas registadas 
dirigidas aos sócios, ou seus re-
presentantes, com a antecedência 
mínima de oito dias, salvo dis-
posições diferentes impostas por 
lei; 

NONO 

Em trinta e um de Dezembro 
de cada ano proceder-se-á a ba-
lanço e os lucros apurados, se os 
houver, deduzida a percentagem 
de cinco por cento para Reserva 
Legal, terão o destino que for 
aprovado em Assembleia Geral; 
e, 

DÉCIMO 

No caso de liquidação, todos 
os sócios serão liquidatários. 

Está conforme com o original. 

Secretaria Notarial de Barce-
los, um do. Agosto de mil nove-
centos e setenta e nove. 

O Ajudante, 
(António Lopes) 

JUNTA DE FREGUESIA DE MAR 

Jardim Infantil 
Vagas de uma educadora de 
Infância e duas auxiliares 

de educadora 

As interessadas em preencher 
as vagas acima indicadas, devem 
contactar por escrito a Junta do. 
Freguesia de Mar, ou pelo tele-
fone 87270, até ao dia 15 do. Sé-
tembro. 
NOTA— Caso não apareçam in-

teressadas para as funções indi-
cadas, serão consideradas candi-
daturas de professoras elo Ensino 
Primário. 

Entrevista com 

(continuação da 1.8 página) 

ral de Portos na urgente necessi-
dade de se executarem obras de 
protecção. Demos conhecimento 
dessa necessidade e dos riscos de 
não serem feitas ao Sr. Presiden-
te da República, ao Sr. Primeiro 
Ministro e Srs. Ministros dos 
Transportes e Comunicações e 
Administração Interna, em janei-
ro de 1979. 
Em Maio último o Sr. Director 

Geral dos Portos exarou um des-
pacho em que mandava proce-
der aos estudos necessários à 
execução da obra de consolida-
ção da restinga. 

—A extracção de areia é ou 
não um negócio chorudo? Qual o 
comentário? 

o Presidente ela Câmara 
Presid. da Câmara—Só lhe po-

deria responder emitindo uma 
opinião, segundo um determina-
do raciocínio. Se é ou não, só os 
que negoceiam lhe poderão res-
ponder. 

—Será candidato às próximas 
eleições municipais? Quais os 
objectivos por que se proporá ao 
eleitorado? 

Presid. da Câmara—Se o meu 
Partido, o CDS, assim o entendei 
serei candidato à Presidência da 
Câmara nas próximas eleições. 

N. da R.—Nas reuniões da Câma-
ra Municipal de 1-2-77, 2-3-77, 

w l - 
29-3' 10-5 e 21-6 esta a indi-
car inconvenientes; debruçou-
-se sobre extracções de areia 
na orla marítima e no rio Cá-
vado. Também em reunião de 
13-7-78 esta entidade se refe-
riu a extracção de areia e «se-
rá considerado para concurso 
público o teor do documento 
da Secretaria de Estado da Ma-
rinha Mercante e Direcção de 
Portos». 

O batelão foi vendido para Vi-
Ia do Conde por não ter obtido 
a indispensável informação fa-
vorável e a licença para exer-
cer a actividade no rio Cáva-
do. Perdeu-se, assim, oportuni-
dade de dragagem para nave 
gabilidade, até à foz do rio. 

A poluição do 
RIO NEIVA 

(continuação da 1.° página) 

mara de Viana do Castelo contra 
a situação que se pretende impór 
e denunciar a apreensão com que 
vê o futuro da fatura e flora flu-
viais, com características peculia-
res, para além das graves conse-
quências que, eventualmente, 
possam advir da poluição das 
águas pouco caudalosas do rio. 
0 rio Neiva, cantado por poe-

tas e descrito por prosadores, 
não poderá ser, a breve trecho, 
a fossa séptica duma zona indus-
trial, porque o meio ambiente 
ainda é, neste país, a única coisa 
gratuita que podemos livremente 
consumir e a própria lei não o 
permitiria. 
Convém aqui lembrar que foi 

publicada uma Monografia do rio 
Neiva, comparticipada na altura, 
para além de outra entidade, pe-
la então Junta Distrital de Via-
na do Castelo e seria ironicamen-
te lamentável que tudo aquilo 
que esse trabalho diz do «rio de 
águas brandas e límpidas que dia 
a dia vemos correr para o mar», 
segundo palavras do autor, Paulo 
Figueiras, mais não fosse do que 
uma lembrança, sobretudo da zo-

Noticiário do Concelho 
(Concluoo da página 3) 

MOVIMENTO ASSOCIATIVO 
FUTEBOL 

Disputou-se no passado dia 19, 
no campo do Ficiro, a taça do 
Emigrante, entre a Juventude de 
Mar e o Gemeses. 
A forte nortada que soprou du-

rante a tarde, prejudicou bastan-
te o nível técnico da partida. 
Contudo, a Juventude de Mar foi 
a equipa que melhor futebol pra-
ticou, acabando por ganhar a 
partida por 2-0. 

CONJUNTO LOTA-EME 

Tem actuado com bastante re-
gularidade o conjunto musical 
juvenil de música pop, JOTA-
-EMEL 
As últimas actuações (Poiares 

—Ponte de Lima e Romaria de 
S. Bartolomeu) constituiram ex-
traordinários êxitos, que mais 
não sito do que o fruto do tra-
balho aturado em prol da músi-
ca, que este jovem agrupamento 
vem desenvolvendo.— C. 

za da Foz do Neiva, cuja beloza 
e propriedades turísticas outras 
entidades responsáveis de Viana, 
ou talvez as mesmas porque 
àquela substitui hoje a Assem-
bleia Distrital, facilmente esque-
ceram. 
0 problema da poluição deve 

ser encarado com realidade e 
não de ânimo leve. Segundo nos 
foi possível saber a zona indus-
trial seria equipada com uma Es-
tação de Tratamento, relegada 
para segundo plano e à conside-
ração das unidades a instalar que 
poderiam, mais facilmente, pro-
ceder ao _ tratamento dos seus 
próprios esgotos. 

Contudo tal atitude parece não 
levar a defesa nenhuma e é opor-
tuno, nesta altura, chamar a aten-
ção para os responsáveis da ci-
dade do Lima pois que o rio Nei-
va poderá transformar-se, a curto 
prazo e se não forem tomadas as 
medidas necessárias e indispen-
sáveis, num ribeiro insalubre ou 
pelo menos um rio com águas 
povoadas de substâncias ou pro-
priedades que as tornem inúteis 
ou prejudiciais àqueles que igual-
mente têm direito ao seu uso e. 
legitimamente devem salvaguar-
dá-lo. 

"Ratoeira" 
na E. N. 

fez mais uma 
unta vitima 

Contra todas as precauções e 
campanhas de prevenção, na Es-
trada Nacional entre Marinhas e 
Mar, verifica-se a execução de 
obras para a instalação de rede 
de abastecimento de água naque-
las freguesias, para a qual não 
se procedeu à sinalização que se-
ria de desejar. No entanto, a re-
ferida instalação vai avançando 
e à medida que se colocam os 
tubos é coberta a galgueira mas, 
os buracos e a falta de reposição 
do piso, ficam para trás. 

Acontece que, condutores me-
nos prevenidos, se não estão 
atentos, submetem as viaturas aos 
piores danos e a consequências 
irreparáveis. Desta vez, Manuel 
da Costa Lima, proprietário do 
Café-Bar Monte Sol, quando se-
guia no seu motociclo no senti-
do sul-norte daquela via, perdeu 
a vida em consequência de des-
piste no péssimo es`.ado em -que 
deixaram provisoriamente aque-
la estrada. 
E assim se perdem vidas ou se 

prejudicam haveres, graças ao 
desleixo de quem tem o dever 
de sinalizar as obras sem menos-
prezar a segurança de quem se 
serve daquela Estrada Nacional. 

1, 8 categoria 
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A Entrevista do Mês 

Problemas do Concelho 
(continuação da 1.• página) 

Esposende, que efectuam os seus 
abates no mesmo, nomeadamente 
quanto às cargas e descargas e 
respectivas pesagens». (Citei o 
ofício 622, de 29-6-79 dirigido; 
àquele médico veterinário). 
O relatório foi apresentado em 

27 de Julho e imediatamente foi 
transmitido, por fotocópia, a to-
dos os comerciantes de carnes 
verdes do concelho. Até à data 
filão há qualquer indicação de dis-
cordância sobre o relatório. Em 
face disto só nos resta aguardar 

qualquer reclamação e no caso de 
fundamentada exigir a supres-
são de quaisquer deficiências e 
não sendo suprimidas reservamo-
-nos o direito de tomar as atitu-
des que julgarmos mais conve-
nientes e, se necessário fôr, dar 
cobertura à reabertura do Mata-
douro de Esposende. 

Em 1974 o Decreto Lei 661/74 
,aponta a criação de uma rede na-
cional de abates e para a nacio-
nalização(?) de todos os Mata-
douros. 

A partir desse momento todas 

i 

ESPOSfNUE fN Bfl1flNCO [ lí flCflO 
E o vazio cultural contínua... 

1. Publicamente anunciada como aberta desde o dia 20 
de Agosto a exposição que se encontra na Cantina Escolar 
desta vila e relativa ao Ciclo da Lã, carece de horário próprio 
e de algo que permita a compreensão daquilo que está exposto. 
Ao que parece e segundo nos foi dado observar, através das 
janelas, dado que, apesar dos cartazes anunciadores, ainda não 
foi aberta ao público. 

A exposição limita-se a satisfazer a curiosidade da vista e 
não saciar a necessidade do conhecimento. 
0 evidente que não é todos os dias ou a qualquer hora e 

mesmo em cada esquina que encontramos peças, artigos e ins-
trumentos que façam parte dum ciclo da lã, desde a sua ori-
gem ao seu uso corrente. 

As coisas devem ser feitas e delineadas de maneira a 
enriquecer aqueles que, do conhecimento e, sobretudo, do saber 
a elas têm direito, pelo menos a um pouco do muito que se 
lhes pode dar. 

2. Terminadas que estão as Festas da Vila e passados já 
alguns dias estamos no momento certo para analisarmos o seu 
contributo cultural e valorizativo para o povo que nesta terra 
passa os 365 dias existentes no ano e para aqueles que durante 
esses mesmos dias aguardam a oportunidade de gozar as suas 
férias e passá-las no mês das festas. 

O programa bom ou fraco foi organizado mas não total-
mente cumprido. Lembramo-nos, por exemplo, do Encontro 
Internacional de Canoagem. 

Culturalmente foi pobre, poderão dizê-lo os responsáveis 
pelas festas deste ano, aquilo que a boa vontade e a disponi-
bilidade de tempo lhes permitiu e estamos de acordo. Contudo 
lamentamos que as festas da vila não tenham, ainda, uma par-
ticipação mais activa das entidades locais, para além do rega-
teado e discutido subsídio, nomeadamente na divulgação da-
quilo que possuímos. 

Turisticamente temos que exportar o nosso folclore, a nos-
sa etnografia e importar exemplos válidos de quem assim faz. 

Culturalmente temos tanta coisa a preservar. A nossa his-
tória, de um povo que começou marinheiro, existe nos arqui-
vos dos outros e nas bibliotecas daquelos que, pelo menos, 
admiram o seu passado e das suas gentes. 

Aquilo de que nos devíamos orgulhar de possuir, para 
mostrar aos vindouros e aos que nos visitam todos os anos, 
carece de classificação conveniente e adequada divulgação. 

3. Já lá vai o tempo dos monopólios. a todos os níveis. 
E preciso encontrar soluções para o futuro do turismo conce-
lhio. Quando acabam ou, porventura, falham padrões implan-
tados por outros, é indispensável colmatar brechas com bair-
rismo e vontade de servir, pelo menos a isso se propuseram. 

Muitas lacunas existem no nosso «fair play» de terra vi-
sitada. Se muito tivermos muito receberemos. Ao menos ofe-
reçamos um pouco do muito que podemos organizar. 

4. O balanço aqui fica se ao dever desafio se pode cha-
mar. Esperemos que no próximo ano não possamos dizer que 
passadas as Festas da Vila e a época balnear, o vazio cultural 
continua. 
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as decisões passaram a ser toma-
das pela Junta Nacional dos Pro-
dutos Pecuários. Se era inevitá-
vel a transferência do Matadouro 
é uma resposta que só a Junta 
Nacional dos Produtos Pecuários 
a poderá dar e que o decorrer do 
tempo confirmará ou não. 
A nós cabía-nos o dever de 

tentar evitar que a transferência 
se fizesse para fora do concelho 
de Esposende. Tentamos, mas 
não conseguimos. O Sr. Presi-
dente da J. N. P. P. afirmou-nos 
que a decisão estava tomada e 
não seria suspensa. 

—Tem fundamento que um ve-
reador, abusivamente, inútulan-
do-se representante da Câmara 
Municipal terá acelerado a trans-
ferência do Matadouro para Bar-
celos? 

Presid. da Câmara—Não pos-
suo provas de que tal tenha ocor-
rido. 

Extracção de AREIAS 

Para a extracção de areias no 
rio Cávado foi constituída tinia 
empresa ou sociedade (que teve 
parecer favorável da Câmara 
Municipal) para dragagem e co-
mercialização dessa areia. No en-
tanto ainda não foi iniciada essa 
actividade. Sabemos que um ba-
telão entrado no rio Cávado, 
com finalidade de dragagem e 
comercialização dessas areias, 
vai agora para o rio Ave execu-
tar o mesmo serviço que, no Cá-
vado, nem sequer foi autorizado. K 
Porque razão tal aproveitamento 
não foi feito para o rio Cávado? 

Presid. da Câmara—Em primei-
ro lugar não houve nenhum pare-
cer, favorável ou desfavorável, 
da Câmara Municipal para dra-
gagem de areia no rio Cávado, 
pelo simples facto de nunca ter 
sido pedido à Câmara qualquer 
parecer sobre o assunto. 

Relativamente ao batelão en-
trado no rio Cávado, desconheço 
a finalidade da sua vinda para 
,Esposende e igualmente desco-
nheço se foi ou não autorizado 
a extrair areia, dado que esses 
assuntos são da exclusiva res-
ponsabilidade e competência da 
Direcção Hidráulica (a montan-
te da Ponte de Fão) e da Direc-
ção Geral de Portos (a juzante da 
mesma ponte). 
Quanto à pergunta propria-

mente dita só o proprietário do 
batelão poderá responder. 

—Se, ecologicamente, é impor-
tante a suspensão de extracção 
de areias no rio e na orla mariti-
ma, como está a ser encarado o 
desgaste da Restinga que afecta 
as praias sul da Foz do Cáva-
do e que ameaça as Torres de 
Of ir, sabendo-se que se fez tuna 
protecção às vivendas nas dunas 
de Suave-Mar e igual situação se 
prevê para as habitações sitas na 
Avenida Marginal? 

Presid. da Câmara—Sobre a 
primeira parte da pergunta sugiro 
que a mesma seja efectuada a 

um ecologista, que não sou. 
A erosão provocada pelos três 

últimos temporais é demasiado 
notória para que passe desper-
cebida. Há meses que temos vin-
do a insistir com a Direcção Ge-

(conclue ria 5.0 página) 

-Registo de Notas 

UM 
GESTO 
RARO 
E 
PARA 
ME-
DITAR 

pelo 

Dr. Sobral Torres 

Como  na última edição deste Jornal se assinalou com o 
devido e merecido destaque, decorrem desde Julho findo, di-
versas manifestações comemorativas do Lo Centenário do Nas-
cimento do Poeta A. Corrêa d'Oliveira. Tão notável efemérido 
tem interessado principalmente, como é natural, os meios lite-
rários ou culturais, através ele consagradas Colectividades ou 
de comissões cívicas formadas para o efeito. 

Mas, tivemos conhecimento de um gesto individual, par-
ticular, por assim dizer anónimo, que nos impressionou e con-
sideramos raro nos tempos que vão correndo, muito fa-
voráveis ou «partidários» do esquecimento, da má-criação e da 
ingratidão, que o grosseiro materialismo egoísta de certas 
«ideias» desta época «progressista» apoiam e incentivam, por 
diversos e poderosos meios... 

Porém, ainda há pessoas e atitudes paradigmáticas dos an-
tigos— sempre bons e respeitáveis— sentimentos de gratidão pes— 
soal, reconhecimento das virtudes do espírito ou do talento e 
de veneração pela memória dos que, em vida, bem serviram 
o próximo, em perfeito espírito da comunidade. ) o caso exem-
plar, que resumiremos adiante. 

Desde 1929 e durante alguns anos, os alunos do Colégio-
-Oficina dos órfãos de S. Caetano, de Braga, «vinham a ba-
nlios» (como então se dizia) para esta Vila, nas férias de Verão, 
graças à benemerente dedicação do falecido industrial braca-
rense José Rodrigues Pacheco. A simpática presença anual dos 
«órfãos de S. Caetano», em Esposende, está ligada a diversos 
acontecimentos e manifestações (teatrais, musicais, desporti-
vas, etc.), que merecem ser evocadas na primeira oportunidade. 

Ora, entre eles contava-se um rapazinho, o Ilaúl, hoje res-
peitável cidadão sexagenário, que mais tarde foi empregiado 
do extinto Colégio de Belinho, propriedade da Família cio 
Poeta. Com a extinção do Colégio, há mais de 30 anos, aquele 
jovem seguiu o seu destino, trabalhando no Porto e fixando-se, 
finalmente, em Lisboa. 

Poucos anos permaneceu no Solar cte Belinho (onde fun-
cionava, em anexo, o Colégio), mas jamais esqueceu os seus 
antigos patrões e amigos generosos. 

E assim é que, lembrando-se do Centenário do Poeta, teve 
um gesto, que nos permitimos revelar— pela sua elegância m,onal 
e exemplo de indelével reconhecimento e saudade,— transcre-
vendo a carta que endereçou a uni velho amigo, desta Vila: 

«Lisboa- 1T/7/79 Meu caro João: 

No próximo dia 30, comemora-se o 100.0 aniversário do 
Nascimento do Poeta Correia de Oliveira. Não sei se Esposando 
lhe vai prestar alguma homenagem. 

Quer preste, quer não, eu nesse dia não me posso deslocar 
aí. No entanto gostaria de na manhã do dia 30, colocar um 
ramo de flores junto ao seu busto. Uma vez que pessoalmente 
o não posso fazer, venho pedir-t.e o favor muito encarecida-
mente, de o colocares tu. Não é preciso coisa de aparato, basta 
meia dúzia de rosas, dálias ou cravos, mas neste último caso,. 
não queria que fossem vermelhos. 

Certo de que poderei contar com o teu favor, junto envio 
um cartão para prender às flores. Diz-me quanto gastares, a 
fim de te enviar a devida importância. 
 um abraço do velho Amigo Raúl.» 

Como, afinal, nesse dia 30 de Julho, se realizava uni acto 
ele pic;dosa homenagem ao Poeta da «Saudade Nossa», c`n' 
Missa Solene na Capela do Solar de Belinho, o referido ramo 
de flores foi colocado discretamente no Aliar daquele pegt1e-

no e aconchegado Templo. 
O cartão, quase anónimo, dizia simplesmente: 

«Honrai os mortos. Aos Mortos 
Não dói o sepulcro estreito 
Mas a vala de esquecidos 
Em que os trouxermos no peitom 

IC. 0, In . Roteiro de Gente Moça»1 

Com multo reconhecimento e saudade tRAÚL 

Este gesto não carece de comentários, 
meditado— principalmente pela « Gente Moça». 

,Tias sim de set 
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